PARÁBOLA DO HOMEM RICO – LUCAS 12,13-21 
É o Evangelho onde Jesus é procurado por alguém que surge dentre a multidão, pedindo-lhe que intervenha na partilha de uma herança familiar. A Lei religiosa previa alguns critérios para tal partilha e ela poderia ser submetida ao julgamento de algum doutor da Lei. Jesus, de imediato, descarta o papel de árbitro nesta questão, contudo, adverte a todos quanto a qualquer tipo de ganância em vista da acumulação de bens. Toda a acumulação de riqueza explorando o trabalho dos outros é injusta e inaceitável. 

Jesus conta, então, a parábola do homem rico que construiu grandes celeiros para armazenar a abundante colheita, pensando assim ter segurança para viver tranqüilamente. Porém, quem semeou e cultivou, quem colheu, quem construiu os celeiros foram os trabalhadores explorados. Jesus chama esse homem rico de tolo! E lembra que riqueza é vaidade e não garante a vida.  A riqueza material precisa ajudar os seres humanos a viver com qualidade e entender que a fonte da vida é Deus e nela permanece quem se mantém unido a Deus, partilhando com os irmãos.
Que Jesus Cristo em sua infinita bondade nos ajude a viver sem colocar acima de tudo, as riquezas materiais. 
